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“O casamento feliz é, e continuará a ser, a viagem de 
descoberta mais importante que o homem jamais

poderá empreender.”
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A doutrina espírita ensina que 
Deus é a inteligência suprema 
do Universo e a causa primária 
de todas as coisas. Sendo Deus 
eterno, não teve começo e não 
terá fim. Também é imutável, 
porque sendo perfeito não há o 
que mudar, além de ser imaterial, 
único, omnipotente, soberana-
mente, bom e justo.

O “trabalho” de Deus é criar 
mundos e Espíritos para neles 
habitarem. Os Espíritos foram 
todos criados de modo igual, 
na simplicidade e na ignorância 
(desconhecimento das coisas), 
e a todos concedeu oportuni-
dades para evoluir, através das 
existências sucessivas, atingindo 
a perfeição e a pureza, tendo por 
finalidade alcançar a felicidade 
plena.

Também os mundos evoluem. 
Kardec ensina que existem os 
mundos primitivos que são aque-
les onde se reencarnam Espíritos 
que estão iniciando a sua marcha 
evolutiva. Todos os mundos se 
modificam e evoluem sempre. 

Na Terra, hoje mundo de expia-
ção e de provas, aqui os Espíritos 
se encontram, uns para provar o 
que já conquistaram de bom e 
outros para corrigir erros come-
tidos no passado, em outras en-
carnações. Portanto, os endivida-
dos com as leis divinas, por erros 
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praticados livremente, sofrem as 
consequências dos seus actos 
num trabalho de reparação, e de 
acertos das faltas cometidas com 
a violação das leis divinas que re-
gem os destinos do universo. 

Muitos afirmam que o mundo 
está perdido, que não tem mais 
jeito, mas será que está perdido 
mesmo? As criaturas que assim 
pensam só conseguem ver o lado 
mau das coisas, mas se olharmos 
para outro lado, coisas boas são 
realizadas, diariamente; muita 
gente trabalhando no bem. Ape-
sar do mundo estar melhorando, 
ainda há uma mistura de bem e 
mal, mas está chegando a hora 
da separação do joio e do trigo. 
A doutrina espírita ensina-nos 
que a Terra vai se transformar em 
mundo de regeneração, e após, 
só terá lugar para os bons, os que 
tiverem a disposição de continu-
ar trilhando o campo do bem. Os 
que não estão procedendo cor-
rectamente e que não merece-
rem viver num mundo melhor se-
rão retirados daqui e pela lei da 
afinidade serão atraídos para ou-
tros mundos, talvez para algum 
semelhante à Terra actualmente, 
ou para um primitivo onde have-
rá “choro e ranger dos dentes”, 
como ensinou Jesus. A actual 
transição não é o fim deste Mun-
do; é a sua renovação e promo-
ção para um melhor.
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Como se sabe, o ser humano é 
uma criatura sociável que neces-
sita do convívio com outros se-
res para desenvolver-se e por em 
prática os ensinamentos adquiri-
dos numa permuta constante de 
experiências, e isso é feito em so-
ciedade. A sociedade como a co-
nhecemos é composta de várias 
outras sociedades menores que 
são as famílias, e elas principiam 
no casamento.

O resultado natural do amor en-
tre pessoas de sexos diferentes é 
o casamento, quando se tem por 
meta o relacionamento sexual 
e afetivo, geradores da família e 
do companheirismo. O casamen-
to representa um alto estágio de 
evolução do ser, quando se re-
veste de respeito e consideração 
pelo cônjuge, firmando-se na fi-
delidade e nos compromissos da 
camaradagem, independente do 
tempo de duração deste casa-
mento.

POLIGAMIA

Na resposta à questão 701 de O 
Livro dos Espíritos, os Espíritos 
afirmaram a Allan Kardec que “a 
poligamia é lei humana, cuja abo-

Tema do mês

Casamento: progresso na mar-
cha evolutiva da humanidade
de Gerson Simões Monteiro

lição marca um progresso social”. 
Eles disseram que “o casamento, 
segundo as vistas de Deus, tem 
que se fundar na afeição dos se-
res que se unem, porque na poli-
gamia não há afeição real. O que 
há é apenas sensualidade e nada 
mais”.

A ligação sexual entre dois se-
res na Terra, segundo Emmanuel, 
Guia Espiritual de Chico Xavier, na 
obra Vida e Sexo, envolve a obri-
gação de proteger a tranquilida-
de e o equilíbrio de alguém que, 
no caso, é o parceiro ou a parceira 
da experiência “a dois”. E, muito 
comumente, os “dois” se transfi-
guram em outros mais, na pessoa 
dos filhos e demais descendentes.

Aconselha Emmanuel que a 
criatura humana deve evitar ar-
rastamentos no terreno da aven-
tura, em matéria de sexo, para 
que a desordem nos ajustes pro-
postos ou aceitos não venha a 
romper a segurança daquele ou 
daquela que tomamos sob nossa 
assistência e cuidado, com refle-
xos destrutivos sobre todo o gru-
po em que nos arraigamos.

SEXO E RESPONSABILIDADE

Para o Benfeitor Espiritual, as 
relações sexuais envolvem res-
ponsabilidade. Homem ou mu-
lher, adquirindo parceira ou par-
ceiro para a conjugação afetiva, 
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não conseguirá, sem dano a si 
mesmo, tão somente pensar em 
si. Não se trata exclusivamente da 
ligação em base do matrimônio 
legalmente constituído.

Se os parceiros da união sexual 
têm deveres a observar entre si, 
em face de preceitos humanos, 
voluntariamente aceitos, no plano 
das chamadas ligações extrale-
gais, acham-se igualmente sub-
metidos aos princípios das Leis 
Divinas que regem a Natureza.

Pelo exposto, é evidente que o 
casamento representa um avan-
ço, um progresso nas relações 
humanas, fazendo com que o ho-
mem cada vez mais discipline os 
impulsos sexuais e desenvolva o 
sentimento do amor. Portanto 
o casamento se concretiza pelo 
compromisso moral dos cônjuges 
e é assumido perante o altar da 
consciência no Templo do Univer-
so. Naturalmente, o casamento 
civil é um dever a ser cumprido 
pelos espíritas, porque legitima 
a união perante as leis vigentes, 
que asseguram ao homem e à 
mulher direitos e deveres.

TIPOS DE CASAMENTOS

Martins Peralva, no capítulo 18 
do livro Estudando a Mediunida-
de, apresenta uma classificação 
dos tipos de casamentos na Terra, 
ao analisar o capítulo “Em serviço 

espiritual” do livro Nos domínios 
da mediunidade, quando André 
Luiz comenta as figuras de Celina 
e Abelardo, pelo facto do esposo 
desencarnado continuar ao lado 
da médium, confirmando, assim, 
alguns casos em que o matrimô-
nio constitui alguma coisa além 
da união dos corpos. Em razão 
disso, Martins Peralva de uma for-
ma didática classificou os casa-
mentos em cinco tipos principais, 
assim compreendidos:

ACIDENTAIS: É o encontro de 
almas inferiorizadas sem ascen-
dentes espirituais. Caracterizam-
-se pela falta de ligação afetiva. 
A aproximação dá-se através dos 
impulsos inferiores do casal e o 
relacionamento é desprovido de 
simpatia ou antipatia. Esses ca-
samentos ocorrem em grande 
número e, segundo Peralva, po-
dem até dar certo, pois é possível 
os cônjuges se adaptarem um ao 
outro, consolidando a união no 
tempo.

PROVACIONAIS: Reencontro 
de almas, para reajustamentos 
necessários à evolução delas. São 
os mais frequentes. É por essa ra-
zão que há tantos lares onde rei-
na a desarmonia, onde impera a 
desconfiança, onde os conflitos 
morais se transformam, tantas ve-
zes, em dolorosas tragédias. Deus 
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permite a união deles, através das 
leis do Mundo, a fim de que, pelo 
convívio diário, a Lei Maior, da fra-
ternidade, seja por eles exercida 
nas lutas comuns. A compreen-
são evangélica, a boa vontade, a 
tolerância e a humildade são vir-
tudes que funcionam à maneira 
de suaves amortecedores. O Es-
piritismo, pelos conhecimentos 
que espalha, é meio eficiente para 
que muitos lares em provação, se 
reajustem e se consolidem, dan-
do, assim, os primeiros passos na 
direção do Infinito Bem. O Espíri-
ta esclarecido sabe que somente 
ele irá reparar as suas faltas, po-
rém contando sempre com o au-
xílio Divino.

SACRIFICIAIS: Deus permite, 
aí, o reencontro de alma ilumina-
da com alma inferiorizada, com o 
objetivo de redimir a que se per-
deu pelo caminho. Reúnem almas 
possuidoras de virtude a outras 
de sentimentos opostos. Aconte-
ce quando uma alma esclarecida, 
ou iluminada se propõe ajudar a 
que se atrasou na jornada ascen-
sional.

Como a própria palavra indica, é 
casamento de sacrifício, para um 
deles. E o sacrificado tanto pode 
ser a mulher como o homem. 
Quem ama não pode ser feliz se 
deixou na retaguarda, torturado e 
sofredor, o objeto de sua afeição. 

Volta, então, e, na qualidade de 
esposo ou esposa, recebe o viajor 
retardatário, a fim de, com o seu 
carinho e com a sua luz, estimu-
lar-lhe a caminhada.

O Culto do Evangelho no Lar, 
como em toda a parte, funcio-
na à maneira de estimulante da 
harmonia e construtor do enten-
dimento. Um exemplo desta ca-
tegoria é o de Lívia com o sena-
dor Publio Lêntulus, transcrito no 
livro Há Dois Mil Anos. O senador, 
embora evoluído intelectualmen-
te, era moralmente inferior à Lívia, 
devido ao seu orgulho.

AFINS: Pela lei da afinidade, re-
encontram-se corações amigos, 
para consolidação de afetos. São 
os que reúnem almas esclarecidas 
e que muito se amam. São Espíri-
tos que, pelo casamento, no doce 
aconchego do lar, consolidam ve-
lhos laços de afeição.

TRANSCENDENTES: São Al-
mas engrandecidas no Bem que 
se buscam para realizações imor-
tais. São constituídos por almas 
que se reencontram, no plano fí-
sico, para as grandes realizações 
de interesse geral. A vida desses 
casais encerra uma finalidade su-
perior. O ideal do Bem e do Belo 
enche-lhes as horas e os minutos 
repletando-lhes as almas de doce 
ventura, acima de quaisquer vul-
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garidades terrenas, acima das 
emoções inferiores, o amor puro 
e santo.

Todos nós passamos, ou pas-
saremos ainda, segundo o caso, 
por essa sequência de casamen-
tos: acidentais, provacionais e 
sacrificiais, até alcançarmos no 
futuro, sob o sol de um novo dia, 
a condição de construirmos um 
lar terreno na base do idealismo 
transcendental ou da afinidade 
superior. E enquanto caminha-
mos, o Espiritismo, abençoada 
Doutrina, cumulará os nossos 
dias das mais santas esperanças…

É evidente que o matrimônio, 
sagrado em suas origens, tem 
reunido sob o mesmo teto os 
mais variados tipos evolutivos, o 
que vem demonstrar que a união, 
na Terra, funciona, às vezes como 
meio de consolidação de laços de 
pura afinidade espiritual, e, nou-
tros casos, em sua maioria, como 
instrumento de reajuste.

Algumas vezes o lar é um san-
tuário, um templo, onde almas 
engrandecidas pela legítima com-
preensão exaltam a glória supre-
ma do amor sublimado. Porém, 
a maioria dos lares funcionam 
como oficina e hospital purifica-
dores, onde, sob o calor de rudes 
provas e dolorosos testemunhos, 
Espíritos frágeis caminham, len-
tamente, na direção da Vida Su-
perior.

Muito raro é o encontro de al-
mas iluminadas com objetivos 
elevados para trabalharem juntas 

com fins altamente construtivos. 
Um exemplo de casamento trans-
cendente é o do próprio Allan 
Kardec com Amélie-Gabrielle 
Boudet, que embora seu nome 
não seja citado na Codificação, 
sua participação e apoio na vida 
de Kardec foram fundamentais 
para o cumprimento de sua mis-
são.

CONCLUSÃO

O Espiritismo nos esclarece, 
portanto, que a instituição do 
casamento é uma importante 
oportunidade concedida pela 
Misericórdia Divina para o nosso 
aperfeiçoamento, e também dos 
espíritos de nossos familiares, na 
jornada ascensional de nossa evo-
lução. Por isso mesmo vale lem-
brar a recomendação de Emma-
nuel no livro A Fé, Paz e Amor:

“Se encontrastes em casa, o 
campo de batalha, em que sentes 
compelido a graves indenizações 
do pretérito, não te detenhas na 
dúvida! Suporta os conflitos à 
própria redenção, com valor mo-
ral do soldado que carrega o far-
do da própria responsabilidade, 
enquanto se desenvolver a guerra 
a que foi trazido. Não te esque-
ças de que o lar é o espelho, onde 
o mundo contempla o teu perfil 
e, por isso mesmo, intrépidas e 
tranquilas nos compromissos es-
posados, saibamos enobrecê-los 
e santificá-los.”
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1. Também os fariseus vieram 
ter com Ele para o tentarem e 
lhe disseram: 

“Será permitido a um homem 
despedir sua mulher, por qual-
quer motivo?” — Ele respondeu: 

“Não lestes que aquele que 
criou o homem desde o princí-
pio os criou macho e fêmea e 
disse: 

‘Por esta razão, o homem dei-
xará seu pai e sua mãe e se liga-
rá à sua mulher e não farão os 
dois senão uma só carne?’ — As-
sim, já não serão duas, mas uma 
só carne. 

Não separe, pois, o homem o 
que Deus juntou.” 

“Por que, então”, retrucaram 
eles, “ordenava Moisés que o 
marido desse à sua mulher um 
escrito de separação e a despe-
disse?” — Jesus respondeu: 

“Foi por causa da dureza do 
vosso coração que Moisés per-
mitiu despedísseis vossas mu-

Estudando a Doutrina

lheres; mas, no começo, não foi 
assim. 

Por isso Eu vos declaro que 
aquele que despede sua mulher, 
a não ser em caso de adultério, 
e desposa outra, comete adulté-
rio; e que aquele que desposa a 
mulher que outro despediu tam-
bém comete adultério.” 

(Mateus, 19:3 a 9.)

2. Imutável só há o que vem de 
Deus. 

Tudo o que é obra dos homens 
está sujeito a mudança. 

As Leis da Natureza são as 
mesmas em todos os tempos e 
em todos os países. 

As leis humanas mudam se-
gundo os tempos, os lugares e o 
progresso da inteligência. 

No casamento, o que é de or-
dem divina é a união dos sexos, 
para que se opere a substituição 
dos seres Capítulo XXII 278 que 
morrem; mas as condições que 
regulam essa união são de tal 
modo humanas, que não há, no 
mundo inteiro, nem mesmo na 
cristandade, dois países onde 
elas sejam absolutamente idên-
ticas, e nenhum onde não hajam, 

Indissolubilidade do
casamento 
de Allan Kardec
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com o tempo, sofrido mudanças. 

Daí resulta que, em face da lei 
civil, o que é legítimo num país 
e em dada época, é adultério 
noutro país e noutra época, isso 
pela razão de que a lei civil tem 
por fim regular os interesses das 
famílias, interesses que variam 
segundo os costumes e as ne-
cessidades locais. 

Assim é, por exemplo, que, em 
certos países, o casamento reli-
gioso é o único legítimo; noutros 
é necessário, além desse, o ca-
samento civil; noutros, finalmen-
te, este último casamento basta. 

3. Mas, na união dos sexos, a 
par da Lei divina material, co-
mum a todos os seres vivos, há 
outra Lei divina, imutável como 
todas as Leis de Deus, exclusiva-
mente moral: a lei de amor. 

Quis Deus que os seres se unis-
sem não só pelos laços da carne, 
mas também pelos da alma, a 
fim de que a afeição mútua dos 
esposos se lhes transmitisse aos 
filhos e que fossem dois, e não 
um somente, a amá-los, a cuidar 
deles e a fazê-los progredir. 

Nas condições ordinárias do 
casamento, a lei de amor é tida 

em consideração? 

De modo nenhum. 

Não se leva em conta a afeição 
de dois seres que, por sentimen-
tos recíprocos, se atraem um 
para o outro, visto que, as mais 
das vezes, essa afeição é rompi-
da. 

O de que se cogita, não é da 
satisfação do coração, e sim da 
do orgulho, da vaidade, da cupi-
dez, numa palavra: de todos os 
interesses materiais. 

Quando tudo vai pelo melhor 
consoante esses interesses, diz-
-se que o casamento é de con-
veniência e, quando as bolsas 
estão bem aquinhoadas, diz-se 
que os esposos igualmente o 
são e muito felizes hão de ser.

Nem a lei civil, porém, nem 
os compromissos que ela faz 
se contraiam podem suprir a lei 
do amor, se esta não preside à 
união, resultando, frequente-
mente, separarem-se por si mes-
mos os que à força se uniram; 
torna-se um perjúrio, se pronun-
ciado como fórmula banal, o ju-
ramento feito ao pé do altar. 

Daí as uniões infelizes, que 
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acabam tornando-se crimino-
sas, dupla desgraça que se evi-
taria se, ao estabelecerem-se 
as condições do matrimônio, se 
não abstraísse da única que o 
sanciona aos olhos de Deus: 

A lei de amor. 

Ao dizer Deus: 

“Não sereis senão uma só car-
ne”, e quando Jesus disse: 

“Não separeis o que Deus 
uniu”, essas palavras se devem 
entender com referência à união 
segundo a lei imutável de Deus, 
e não segundo a lei mutável dos 
homens. 

Não separeis o que Deus jun-
tou.

4. Será então supérflua a lei 
civil e dever-se-á volver aos ca-
samentos segundo a Natureza?

Não, decerto. 

A lei civil tem por fim regular 
as relações sociais e os interes-
ses das famílias, de acordo com 
as exigências da civilização; por 
isso, é útil, necessária, mas vari-
ável. 

Deve ser previdente, porque 
o homem civilizado não pode 
viver como selvagem; nada, en-
tretanto, nada absolutamente se 
opõe a que ela seja um corolário 
da Lei de Deus. 

Os obstáculos ao cumprimen-
to da Lei divina promanam dos 
prejuízos, e não da lei civil. 

Esses prejuízos, se bem ain-
da vivazes, já perderam muito 
do seu predomínio no seio dos 
povos esclarecidos; desaparece-
rão com o progresso moral que, 
por fim, abrirá os olhos aos ho-
mens para os males sem conto, 
as faltas, mesmo os crimes que 
decorrem das uniões contraídas 
com vistas unicamente nos inte-
resses materiais. 

Um dia perguntar-se-á o que 
é mais humano, mais caridoso, 
mais moral: se encadear um ao 
outro dois seres que não podem 
viver juntos, se restituir-lhes a 
liberdade; se a perspectiva de 
uma cadeia indissolúvel não au-
menta o número de uniões irre-
gulares.
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A comunidade é a abnegação mais completa da personalidade. 
Ela requer o devotamento mais absoluto, pois cada pessoa deve 
pagar de sua pessoa. Ora, o móvel da abnegação e do devotamen-
to é a caridade, isto é, o amor ao próximo. Entretanto é preciso re-
conhecer que a base da caridade é a crença: que a falta de crença 
conduz ao materialismo e o materialismo ao egoísmo. Um sistema 
que, por sua natureza, requer para sua estabilidade virtudes morais 
no mais supremo grau, haveria que ter seu ponto de partida no 
elemento espiritual. Pois muito bem, ele não o leva absolutamente 
em conta, já que o lado material é a sua finalidade exclusiva. Muitas 
dessas concepções são fundamentadas em uma doutrina materia-
lista confessada em alto e bom som, ou sobre um panteísmo que 
não passa de uma espécie de materialismo disfarçado. Isso quer 
dizer que são enfeitadas com o nome da fraternidade, mas a fra-
ternidade, assim como a caridade, não se impõe nem se decreta, é 
algo que existe no coração e não será um sistema que a fará nascer, 
se ela aí já não se encontra alojada. Ao mesmo tempo em que isto 
ocorre, o defeito antagônico à fraternidade arruinará o sistema e 
o fará cair na anarquia, já que cada pessoa quererá tirar para si a 
melhor parte. A experiência aí está, diante de nossos olhos, para 
provar que eles não extinguem nem as ambições nem a cupidez.

Viagem Espírita em 1862
de Allan Kardec

Parte  LXXIX

Continua no próximo Farol
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É um progresso na marcha 
da Humanidade. [...] o casa-
mento constitui um dos pri-
meiros atos de progresso nas 
sociedades humanas, porque 
estabelece a solidariedade 
fraterna e se observa entre 
todos os povos, se bem que 
em condições diversas. [...] 

O casamento é a união per-
manente de um homem e 
uma mulher, atraídos por in-
teresses afetivos e vínculos 
sexuais profundos. Esta união 
não é uma invenção humana, 
mas, sim, o resultado da Lei 
Divina que nos criou para o 
regime de interdependên-
cia. [...] Com a união conju-
gal, nasce automaticamente 
o compromisso de um para 
com o outro, pois ambos vi-
verão na dependência um do 
outro. [...] O casamento não 
é, pois, somente um contra-
to de compromisso jurídico, 
mas, muito mais, um contrato 
espiritual de consciência para 

Espiritismo de A a Z

Casamento
Pela Revista Espírita

consciência, de coração para 
coração, onde surgem com-
promissos mútuos: materiais, 
afetivos, morais, espirituais 
e cármicos, determinando 
responsabilidades intransfe-
ríveis de apoio mútuo. A res-
ponsabilidade conjugal não 
se resume simplesmente em 
adquirir um título de mulher 
e de marido, de mãe e de pai, 
mas, muito mais, o desen-
volvimento da compreensão 
precisa, do desejo sincero e 
do esforço constante para 
cumprir da melhor maneira 
possível os compromissos in-
dividuais, visando a um fim 
único, que é a sustentação da 
união para a felicidade mútua 
dos conjuges e, consequen-
temente, a dos filhos. [...] 

A união conjugal será sem-
pre oportunidade bendita a 
todas as criaturas humanas, 
no processo contínuo das re-
encarnações redentoras, de 
desenvolver, aperfeiçoar, pu-
rificar e sublimar as energias 
criadoras do sexo, tendo por 
base a força motriz do cora-
ção renovado no amor de Je-
sus Cristo.
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“Qual o fim objetivado com a re-
encarnação?”

Expiação, melhoramento pro-
gressivo da Humanidade. Sem isto, 
onde a justiça?” Item 167, de “O Li-
vro dos Espíritos”.

Dolorosa, sem dúvida, a união 
considerada menos feliz. E, claro, 
que não existe obrigatoriedade 
para que alguém suporte, a contra-
gosto, a truculência ou o peso de 
alguém, ponderando-se que todo 
espírito é livre no pensamento para 
definir-se, quanto às próprias reso-
luções. Que haja, porém, equilíbrio 
suficiente nos casais jungidos pelo 
compromisso afetivo, para que não 
percam a oportunidade de cons-
truir a verdadeira libertação.

Indiscutivelmente, os débitos que 
abraçamos são anotados na Conta-
bilidade da Vida; todavia, antes que 
a vida os registre por fora, grava 
em nós mesmos, em toda extensão, 
o montante e os característicos de 
nossas faltas.

A pedra que atiramos no próxi-
mo talvez não volte sobre nós em 
forma de pedra, mas permanece 

Páginas soltas

conosco na figura de sofrimento. 
E, enquanto não se remove a causa 
da angústia, os efeitos dela perdu-
ram sempre, tanto quanto não se 
extingue a moléstia, em definitivo, 
se não a eliminamos na origem do 
mal.

Nas ligações terrenas, encontra-
mos as grandes alegrias; no en-
tanto, é também dentro delas que 
somos habitualmente defrontados 
pelas mais duras provações. Isso 
porque, embora não percebamos 
de imediato, recebemos, quase 
sempre, no companheiro ou na 
companheira da vida íntima, os re-
flexos de nós próprios.

É natural que todas as conjuga-
ções afetivas no mundo se nos fi-
gurem como sendo encantados 
jardins, enaltecidos de beleza e 
perfume, lembrando livros de edu-
cação, cujo prefácio nos enleva 
com a exaltação dos objetivos por 
atingir. A existência física, entretan-
to, é processo específico de evolu-
ção, nas áreas do tempo, e assim 
como o aluno nenhuma vantagem 
obterá da escola se não passa dos 
ornamentos exteriores do educan-
dário em que se matricula, o espí-
rito encarnado nenhum proveito 
recolheria do casamento, caso pre-
tendesse imobilizar-se no êxtase 
do noivado.

Os princípios cármicos deseno-
velam-se com as horas. Provas, ten-

União Infeliz
Pelo Espírito Emmanuel
Psicografia de Francisco Cândido 
Xavier
Vida e Sexo
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tações, crises salvadoras ou situa-
ções expiatórias surgem na ocasião 
exata, na ordem em que se nos re-
capitulam oportunidades e experi-
ências, qual ocorre à semente que, 
devidamente plantada, oferece o 
fruto em tempo certo.

O matrimônio pode ser precedi-
do de doçura e esperança, mas isso 
não impede de que os dias subse-
quentes, em sua marcha incessante, 
tragam aos cônjuges os resultados 
das próprias criações que deixaram 
para trás.

A mudança espera todas as cria-
turas nos caminhos do Universo, a 
fim de que a renovação nos apri-
more.

A jovem suave que hoje nos fas-
cina, para a ligação afetiva, em 
muitos casos será talvez amanhã 
a mulher transformada, capaz de 
impor-nos dificuldades enormes 
para a consecução da felicidade; 
no entanto, essa mesma jovem sua-
ve foi, no passado - em existências 
já transcorridas -, a vítima de nós 
mesmos, quando lhe infligimos os 
golpes de nossa própria deslealda-
de ou inconsequência, converten-
do-a na mulher temperamental ou 
infiel que nos cabe agora revelar e 
retificar.

O rapaz distinto que atrai presen-
temente a companheira, para os 
laços da comunhão mais profunda, 
bastas vezes será provavelmente 
depois o homem cruel e desorien-
tado, suscetível de constrangê-la a 

carregar todo um calvário de afli-
ções, incompatíveis com os anseios 
de ventura que lhe palpitam na 
alma. Esse mesmo rapaz distinto, 
porém, foi no pretérito - em exis-
tências que já se foram - a vítima 
dela própria, quando, desregra-
da ou caprichosa, lhe desfigurou 
o caráter, metamorfoseando-o no 
homem vicioso ou fingido que lhe 
compete tolerar e reeducar.

Toda vez que amamos alguém e 
nos entregamos a esse alguém, no 
ajuste sexual, ansiando por não nos 
desligarmos desse alguém, para 
depois - somente depois - sur-
preender nesse alguém defeitos 
e nódoas que antes não víamos, 
estamos à frente de criatura ante-
riormente dilapidada por nós, a fe-
rir-nos justamente nos pontos em 
que a prejudicamos, no passado, 
não só a cobrar-nos o pagamento 
de contas certas, mas, sobretudo, 
a esmolar-nos compreensão e as-
sistência, tolerância e misericórdia, 
para que se refaça ante as leis do 
destino.

A união suposta infeliz deixa de 
ser, portanto, um cárcere de lágri-
mas para ser um educandário ben-
dito, onde o espírito equilibrado e 
afetuoso, longe de abraçar a deser-
ção, aceita, sempre que possível, 
o companheiro ou a companheira 
que mereceu ou de que necessita, 
a fim de quitar-se com os princípios 
de causa e efeito, liberando-se das 
sombras de ontem para elevar-se, 
em silenciosa vitória sobre si mes-
mo, para os domínios da luz.
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De tudo, ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 
 
Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento. 
 
E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive, 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama, 
 
Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure.

Página de poesia

Soneto de Fidelidade
de Vinicius de Moraes



Casas GEEAK

Coimbra
Rua Estrada de Eiras, 67

Sandelgas
Rua do Chorão

Pombal
Rua da Fonte Nova, lote B1, loja C

Anadia
Alameda Mário Duarte, loja 8

Ovar
Rua Visconde de Ovar, 262

Segunda-feira - 15h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 15h00 às 21h30
Palestra Doutrinária (e passe coletivo) - 19h30 às 20h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 20h45 às 21h45

Terça-feira - 17h30 às 22h30
Estudo do Evangelho - 17h30 às 18h30
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Grupo Mediúnico (trabalho privado) - 21h00 às 22h30

Quarta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 19h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Palestra Doutrinária (passe coletivo e magnetização das águas) - 21h00 às 22h30

Sexta-feira - 15h30 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h30 às 
19h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Toda a assistência é prestada gratuitamente

Quinta-feira - 18h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 18h30 às 
19h30
Prece e Irradiação - 19h30 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Sábado - 15h00 às 19h00
Atendimento Fraterno - 15h30 às 
17h00
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
16h00 às 17h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 17h30 às 
19h00

Domingo - 10h00 às 13h00
Atendimento Fraterno - 10h00 às 
11h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
10h30 às 11h15
Palestra Doutrinária (fluidoterapia e 
passe coletivo) - 11h30 às 13h00

geeak.pt

geeak coimbra

geeak.tv


